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Jl ti, minha máe, que és a 

melhor das máes, estes despre­

tenciosos versos da nossa terra 

e da nossa gente.
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Jlos meas queridos irmáos:

Joño, Laerie, Adhemar.
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DE VOLTA...

l^iNHA terra... Ai, com que abalo. 
Com que sincera emogáo,
Eu, dando redea ao cavallo, 
Margeio este fundo vallo,
— Caminho do meu torráo!
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10 ALMA CABOCLA

Que sol! Que esplendido brilho! 
Com a alma anciosa, a vibrar, 
Eu corto as rogas de milho,
Por este sinuoso trilho 
Que á minha terra vae dar.

Ninhos... Flores... Que tbesouro! 
Que alegría vegetal I 
A’ luz do sol, quente e louro. 
Com seus pennachos cor-de-ouro, 
— Como esplende o milharal 1

E abelhas, azas expertas. 
Com seu vóo zumbidor, 
Poisam trefegas, incertas. 
Pelas corolas abertas 
Das parasitas em flor...
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ALMA CABOCLA IP

Na mata, de quando em quando, 
Sóa o trilar dos nambús;
E os pintasilgos em bando.
As frondes sonorizando, 
Gorgeiam em plena luz!

E emquanto eu sigo, enlevado 
Nesta poesia sem fim,
Bern sinto, de lado a lado.
Que um trecho de meu passado 
Em tudo ri para mim!

Nem lia, talvez, quem comprehenda 
A minha brusca emogao,
Ao ver a velha fazenda.
Que — toda a rir — se desvenda 
No cimo azul do espigáo. ..
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12 ALMA CABOCLA

E como aqui, nesta roga, 
Sao todos amigos mens, 
A’ porta de cada choga, 
Toda a gente se alvoroga 
Para vir dizer-me adeus.

E’ o Quincas! E’ o Zé Collago!
O Juca Elias, nhó Joño...
— Todos elles, quando eu passo, 
Num longo, num rude abrago. 
Me apertam no coragño!

E eu noto, ao ver seo Claudino, 
Que o olhar em pranto elle traz: 
E’ um velho, melgo e franzino. 
Que outr’ora me viu menino,
E que boje me ve rapaz.. .
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Cliego... Que festa infinita! 
Como elles me querem bem! 
Até a pobre de nha Rita,
Com seu vestido de chita, 
Quer abragar-me tambem!

E emquanto, sem mais demora, 
Váo me servindo o café.
Revejo a sala de outr’ora,
Com a mesma Nossa Senhora 
\o lado de Sao José. ..

E assim, em meio a isso tudo, 
Eu — que ironía cruel! — 
Tenho o desejo sanhudo 
De espedagar o canudo 
Com a carta de bacliarel.
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14 ALMA CABOCLA

E, na dofura que encerra 
Esta simpleza daqui,
Viver de novo, na serra, 
Entre as gentes desta terra, 
A vida que eu já vivi...
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A FAZENDA

I^Ejs horas... Salto do leito. 
Que céo azul! Que bom ar! 
Ah! Como eu si uto no peito, 
Mogo, vivo, satisfeito,
O coragáo a cantar!
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16 ALMA CABOCLA

No meii quarto, alegre e claro, 
Ha rosas e gira-sóes;
E eu, com enlevo, reparo 
No mimo do seu preparo.
Na alvura dos seus lencóes. . .

Que doce encanto, e que graga, 
Nesta simpleza aldea,
Tém, sobre os váos da vidraga. 
Leves cortinas de cassa. 
Bailando ao sol da manhá!

E da florid: janella
Que eu abro de par eni par,
— Verde painel, larga tela.
Da cor mais viva e mais bella, 
Desdobra-se a meu olhar!
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ALMA CABOCLA 17

Rindo, a nianha, fresca e branda, 
Doira, de roseo matiz,
A ampia casa veneranda.
Com sua quieta varanda 
Cheirosa de bogarys...

Um renque de altos coqueiros 
Circumda o vasto pomar; 
Como enormes taboleiros, 
Ficam em frente os terreiros. 
Com graos em coco a seccar.

Num quadro, curvo e sosinho, 
Um pobre negro, o Bié,
A’ passo, devagarinho.
Com seu rumoroso ansinho, 
Lá vae rodando o café. . .
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18 ALMA CABOCLA

Depois — a machina, a tullía, 
0 alpendre, o far to paiol:
Ah! Como a roga se orgulha 
De ver subir a faguiha.
Que langa a machina ao sól!

Branca, entre tufos, a escola 
Logo na entrada se vé;
E’ lá, nessa casinhóla.
Que a filha de nha Carola 
Vae ensinar o abe.

Fulgein, na estrada tranquilla, 
Casinhas brancas de cal:
E’ a colonia que scintilla. 
Graciosa como urna villa, 
Risonha como um pombal.
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ALMA CABOCLA 19

E ao longe, o pasto, a cancella, 
— Um boi deitado no chao: 
Paisagem rude e singella,
Daría fina aquarella 
De puro estylo aldeáo.

E aiem da varzea e da ponte, 
Nuni colorido rural.
Cobrindo as rampas do monte. 
Por todo o immenso horizonte 
Alastra-se o cafezal!

E emquanto o olhar se extazia 
Em scena táo linda e cha,
Eu sinto n’alma a poesía.
Toda a radiosa alegría 
Desta orvalhada manhá.
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20 ALMA CABOCLA

E absorto no panorama 
Que assim contemplo, de pé, 
Eis que urna velha mucama, 
Surgindo á porta, me chama; 
“Nhónhó, tá prompto o café. .
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A GENTE

^Aio a passear... Claro e quente, 
O sol na altura sorri:
E eu sigo, de alma contente, 
Saudando esta boa gente 
Dos sitios onde nasci.

Biblioteca Nacionai de España



22 ALMA CABOCLA

E vou, por entre este povo,
Com tanta ingenua emogáo,
Que eu, sem querer, me commovo. 
Revendo agora, de novo,
Nho Láo, séo Juca, o Bastiáo.. .

Aquelle... Nossa-Senhora!. . . 
— Aquelle é o séo Nicanor:
O mesmo, táo curvo agora.
Que foi, nos tempos de outr’ora, 
O meu melhor professor!

E’ um velho... E, republicano 
Desde o tempo que lá vae.
Vive a falar no Floriano, 
Dizendo que é veterano 
Da Guerra do Paraguay...
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E este?... O Mendon^a afamado, 
O celebre calador!
Traz a lapeana de lado,
E um perdigueiro malhado 
Que salta no carreador.

Rude, feroz, barba intonsa. 
Com grande desfagatez,
A todos narra o Mondonga 
Terriveis cagadas de onga,
— Cagadas que nunca fez...

Lá está na foice, rogando,
O velho Jeca Moraes:
Caboclo bom, genio brando. 
Apenas, de guando em guando. 
Bebe algum trago demais...
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24 ALMA CABOCLA

No dia em que se endominga, 
Vae ao povoado passear;
E á volta, cheirando a pinga. 
Discute, provoca, xinga, 
Querendo á forga brigar!

Junto o Nicola persiste 
Em concertar um moiráo; 
Nao sei si no mundo existe 
Outro violeiro mais triste 
Que esse infeliz mocetao.

Louca paixáo, louca e immensa, 
Sempre em angustias o traz:
E’ que elle, o poeta, só pensa 
Na filha do Quim Proenga,
Que gosta de outro rapaz.
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ALMA CABOCLA 25

Quando o luar desenrola,
No espado, o mystico alvór, 
Sonhando um sonho, o Nicola, 
Poe-se a chorar na viola 
As maguas do seu amor...

Guiando os bois do seu carro. 
Que ringe num alto som,
Nho Joño, na estrada de barro, 
Lá vae pitando um cigarro, 
Cheiroso de fumo bom.

Com seu enorme trabuco. 
Caiga xadrez, pé no chao.
Na venda do Zé-Macuco, 
Sentado á mesa do truco,

— Que noites passa nho Joño!
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26 ALMA CABOCLA

E ao longe, num largo trote, 
Com elegancias de peáo,
— Bombacha, espora, chicote 
Passa na estrada o Mingóte, 
Montado num alazán.

Mogo dos mais arrogantes. 
De claro olhar, claro e azul, 
Conta as paixóes delirantes. 
Que teve em terras distantes, 
Ao vir com tropas do Sul.. .

E eu sigo... Festivamente, 
O sol na altura sorri;
E assim, risonho e contente. 
Revejo toda esta gente 
Dos sitios onde nasci...
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VIDA CAMPONEA

£omo iim cabocio bem rude,

Eu vivo aquí, nesta paz, 
Recuperando a saude.
Que eu esbanjei, quanto pude, 
Nas tonteiras de rapaz.
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28 ALMA CABOCLA

Mal surge o primeiro ralo 
Da aurora rubra e lougá, 
Eu monto um fogoso balo, 
E, todo lepido, salo 
Pelo esplendor da manhá.

Lord, o meu bravo cachorro, 
Vem pela estrada a saltar:
E a varzea, e os pastos, e o morro. 
Tildo, a galope, eu percorro, 
Numa alegría sem par.

Do mato, cerrado e umbroso, 
Vém cheiros de manacás;
E num páo-d’alho frondoso, 
Vae um concerto furioso 
De bem-te-vis e sabias.
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Yespas, cor de oiro bruñido, 
Lantejouladas de luz,
Fazem, com surdo zumbido, 
Num tronco já carcomido,
O escasso mel dos enxús.

Fulguran!, pelos caminhos, 
Gottas de luz, como sóes; 
Ruflos, cangóes, borborinhos, 
Noivado em todos os ninhos. 
Por toda a reiva, aranhóes.

E em tudo quanto eu diviso, 
lia tal brilho, tal claráo. 
Como si, do paraiso.
Déos acendesse um sorriso 
Em cada hervúnha do chao.
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30 ALMA CABOCLA

Volto.. . Os caboclos, no eito, 
Váo debastando os joás;
E en venho tño satisfeito.
Como si houvesse em men peito 
— Um baile de tangarás!

E entáo, mais vivo e mais mogo, 
Num fresco temo de brim.
En vou, com grande alvorogo, 
Sentar-me á mesa do almogo. 
Que espera apenas por mim.

Risonha, a fumaga vóa 
Em densos, calidos veos:
E’ o lombo, é a caga, é a leitóa, 
— Toda a copia, farta e boa. 
Dos nossos ricos piteos!
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Dcpois, ao longo do día, 
Para abrandar o veráo, 
Ha o pecego, a melancia, 
A friicta nova e sadia 
Colhida em plena estagáo.

E á nolle, o luar, que fulgura. 
Por ludo estende o seu véo; 
Brilham estrellas na altura,
E urna inifinita dogura 
Penetra os campos e o céo.

E emquanto, placida, rola 
A lúa pela amplidáo. 
Festivamente se evola 
O som duma graphonola. 
Quebrando a paz do sertáo.
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32 ALMA CABOCLA

Num timbre gasto e confuso, 
Pelo silencio rural,
Retumba a voz do Caruso, 
Velhas cangóes em desuso,
E fados de Portugal. . .

Nisto, o relogio badala:
Dez horas... Já é tarde assim? 
E, despovoando-se a sala,
A casa inteira se cala,
Tomba um silencio sem fim...

üm cheiro de mangerona, 
Lá fóra, embalsama o ar; 
E emquanto tudo resona. 
Urna tardia samphona 
Passa na estrada, a chorar
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CHIQUITA

“goM (lia! Sempre bonita?”
— E’ assim que eu vou, de manhá, 
Saudar a linda Chiquita,
Que, toda em fríos, tirita 
No seu vestido de lá.
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34 ALMA CABOCLA

Maneiras brandas e amenas, 
Olhos de negro fulgor.
Chiquita, a flor das morenas, 
Com seus quinze annos apenas, 
E’ um mimo de graga e amor.

De estranho tedio ferida 
No sen collegio francés, 
Quizera, langue e abatida, 
Mudar um pouco de vida, 
Passar nos campos um mes.

E em festa e risos agora, 
Nos ares bons do sertáo. 
Chiquita se revigóra, 
E'alegra-se, e viga, e cora. 
Como urna rosa em botáo.
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Mal surge, fresca e orvalhada, 
No céo azul, a manhá, 
Sahimos nós pela estrada.
Com a alma leve e doirada 
Pela alegría mais sá.

Que graga!... Ella ludo admira; 
0 campo, as rogas, os bois...
Ás vezes passa um caipira.
Que, com espanto, nos mira,
E fica a rir de nós dois...

Em casa — o día todo — ella 
Faz mil perguntas pueris;
E sempre, ingenua e singella. 
Conversa, ri, tagarella.
Como um passaro feliz!
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36 ALMA CABOCLA

Sol a pino, a todo o transe, 
Quer ir saltar no café:
E á volta, sem que descance. 
Coniega a 1er um romance, 
Ou trabalhar nuni crochet. ..

De quando cm quando, um espinho 
Sangrar o peito me vem:
E a tarde inteira, sosinho.
Sentado ao pé do caminho,
Fleo a lembrar-me de algnem...

E eis que ella cbega, de branco. 
Cabello negro, em bandos;
E alegre, niim riso franco, 
Senta-se alli no barranco.
Onde ficamos a sos...
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ALMA CABOCLA 37

Na tarde azul, merencorea, 
Dum socego espiritual, 
Chiquita, como unía gloria, 
Repete-me toda a historia 
Da vida de collegial...

E alli, nesse ermo pacato. 
Ella, menina e mulher, 
Relembra, facto por facto. 
As diversoes do internato. 
Os ralhos da Notre-Mére..

Falla... E eu, ouvindo a macla 
Brandura do seu fallar,
Sinto, no olhar que me envia,
A doce melancolía 
Do seu nostálgico olhar.
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38 ALMA CABOCLA

Nao ha feiti^o que prenda 
Como o dulzor dessa vóz...
E assim, sem que ella o comprehenda. 
Chiquita é o sol da fazenda,
E a festa de todos nos...
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NHA CAROLA

£ia !... o meu baio caminha 
Por entre nuvens de pó:
Vou ver a boa vizinha,
Essa adorada velhinha 
Que eu quero como urna avó.
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40 ALMA CABOCLA

Nasceu a(¡ui, c aquí mora, 
Neste retiro de paz:
E’ urna bondosa senhora 
Que inda me quer e me adora. 
Como ha vinle annos atrás.

E boje, que o dia se engála 
De tanta luz, tanta cor,
Vou, Nha Carola, abragal-a, 
Ouvir de novo essa falla. 
Sentir de novo esse amor!

A casa, tosca e singella,
Já eu avisto daqui:
E Nha Carola, á janella, 
Tem ares de quem anhela 
Por me apertar junto a si!
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ALMA CABOCLA 41

E logo, alegre e festiva,
Ao ver-me entrar o portal, 
Nuina caricia affectiva. 
Mostrando a vellia gengiva, 
— Ri se nuin riso jovial!

Salta-ine entáo ao pescogo:
E abraga! E ri! que aranzel!
E nesse ingenuo alvorogo,
Nem olha que eu já sou mogo, 
Nem vé que eu sou bacharel. . .

Céos!... E’ a mesma A7!« Carola, 
Que, enrugada como está.
No tempo em que eu ia á escola, 
Enchia a minha sacóla 
De broinhas de fubá.
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■42 ALMA CABOCLA

E eu, que por tudo inda leio 
Memorias do que deixei,
Saio com ella a passeio, 
Rever, num dorido anseio.
Os sitios que tanto amei!

Em frente, limpo e varrido, 
Fica um terreiro de chao: 
E’ ahi, depois de colhido, 
Depois de secco e batido. 
Que se peneira o feijao.

Pastam o zaino e a ruana... 
Que dois amigos fiéis!
— E ao longe, á luz meridiana. 
Verdes touceiras de canna 
Fulgem em verdes quarteis!
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Raspas de clara mandioca 
Seccam ao sol, num tendal; 
E range a rude engenhoca. 
Que um tardo burro desloca, 
Tranquillo, patriarchal.

Rudeza assim, doce e branda. 
Nos sitios boje nem ha!
E é bem de ver, numa banda, 
O ampio forno da quitanda. 
As assadeiras e a pá...

Os gansos da fazendola 
Debicam pelo quintal;
E o gallo, um fofo mariola. 
Ronda as gallinhas d’Angola, 
Como um sultao oriental.
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E o pomar?... Rúas inteiras 
De altas arvores senis:
Sao ararás, sao mangueiras, 
Sao frondosas larangeiras, 
Sombreando o asylo feliz.

Camóes sonhara Nalercia 
No encanto deste pomar!
Que paz! Que sombras! Que inercia! 
E como as limas da Persia 
Aromatisam este ar!

E eu vou por tudo... E eu vagueio 
Por todos estes rincóes...
Que delicioso passeio!
Táo bom, tao lindo, táo cheio 
De fundas recordagóes!
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E o dia inteiro, numa ansia 
Que o coragáo nao traduz,
Fico a lembrar minha infancia, 
Que eu inda vejo, á distancia, 
Banhada de ouro e de luz!

E á tarde, quasi á noitinha, 
Volto. .. E ao voltar, triste e só, 
Vcnho abengoando a velhinha, 
Essa adorada vizinha 
Que eu quero como urna avó.. _
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os COLONOS

J^Á vem o dia apontando... 
Que afan! Já todos de pé! 
Ruidosos, tagarellando, 
Váo os colonos em bando 
Para os talhóes de café...
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E á luz do sol que amanhece. 
Por montes, por barrocaes, 
Por toda a parte esplandece, 
Com sua esplendida messe, 
O verde dos cafezaes!

Cometa o rude trabalho. 
Que faina honrada e feliz! 
Inda molhados de orvalho, 
Flamejam, em cada galbo, 
Os bagos como rubis.

Trabalham.. . Que ardor de mouro! 
Todos derricam café!
Parece um rubro thesouro.
Que cae, numa chuva de ouro,
Dos ramos de cada pé...
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E ao meio dia, aos ardores 
Do alio sol canicular,
Os rudes trabalhadores,
Ao longo dos carreadores, 
Poem-se todos a cantar.

Pela dorniencia dos ares, 
Sob estes céos cór-de-anil, 
Cantam cangóes populares. 
Que lá, dos antigos lares, 
Trouxeram para o Brasil.

Aquí, um forte italiano, 
Queimado ao sol do equador. 
Solía aos ventos, bello e ufano, 
Num timbre napolitano,
A sua voz de tenor!
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Ha urna terna singeleza 
Ñas trovas que um outro diz; 
Uin rapagáo de Veneza 
Tem, no sen canto, a tristeza 
Das aguas do seu paiz.

E Ulna sanguinea espanhola, 
De grandes olhos fataes,
Em baixa voz cantaróla 
Uns quebros de barcarola, 
Maguados, sentinientaes. . .

Que cantem!... Essa cantiga. 
Brotada no coragáo.
Se ja a prece que bemdiga,
A terra que boje os abriga,
A Patria que Ibes dá pao!
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NHÓ JOAO, O TROPEIRO

poR essas noites de frió, 
Batidas de agua e tufáo, 
Num rancho, á beira do rio, 
Eu me quedo, horas a fio,
A conversar com nhó Joáo.
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E’ um velho... Rude e trigueiro, 
Envolto num ponche azul. 
Fumando, a olhar o braseiro. 
Cometa o antigo tropeiro 
Contar-me historias do Sul...

Ao longe, multo á distancia. 
Os tempos perdem-se já,
Em que elle, todo arrogancia, 
la de estancia em estancia. 
Buscando tropas por lá.

Na sua besta tordilha 
De manchas brancas no pé, 
Nhó Joáo, tocando a tropilha, 
Cortava muita coxilha 
Para chegar em Bagé!
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E lá, de taes cercanías, 
Elle, viril rapagáo, 
Puchava, dias e dias. 
Ponías de muías bravias. 
Para vender no sertáo.

Que lida... Assim que a alvorada 
Tingia o céo de listroes,
Já a tropa, a chucra manada, 
Trotava ao longo da estrada.
Por entre a grita dos peoes;

Eh mida! Vorta! Caminha! 
E os echos vibravam no ar, 
Emquanto, lerda e sosinha, 
la na frente a madrinha 
Com seu sincerro a tocar...
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Que vida simples e honesta! 
Como era bom, no veráo, 
Ter o descanso da sesta,
No meio duma floresta,
Á beira dum ribeiráo!

E á tarde, quando cabla 
A sombra crepuscular.
Era de ver a alegría.
Com que a peonada escolhia 
Um sitio para acampar.

E entao, descendo as bruacas, 
Queimados, fulvos de suor. 
Sobre improvisas estacas, 
Erguiam logo as barracas. 
Soltando a tropa em redor..,
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E nada mais delicioso,
Ao fim da labutagáo,
Do que, na calma do pouso, 
Ter um churrasco cheiroso, 
E a cuia de chiniarráo!

E entre historias de rodeio. 
Con tos, gauchadas fehris, 
Aos poneos, num devaneio, 
Sohre os pelegos do arreio. 
Dormir um sonino feliz...

E o velho, a voz rude e grossa, 
Relemhra com effusáo:
“Que viage... Éta festa—nossa!- 
No dia em que Ponta-Grossa 
Desponlava no espigáo... ”
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E a historia senipre elle acaba, 
Pintando, com muita cor,
\s feiras de Sorocaba,
Onde encontrara urna “diaba” 
Por quem morrera de amor...

E assim, lembrando o passado, 
Nhó Joáo, com frío desdem. 
Termina desconsolado:
“Hoje tá ludo mudado!
Vem tudas coisa no trem. .. ’

E alli, no humilde pardieiro, 
Envolto num ponche azul, 
Saudoso, olhando o braseiro, 
Conta-me o velho tropeiro 
Longas historias do Sul...
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SAO JOaO

A Liiiz Piza Sob."

£’ noite... O santo famoso,
O doce, o meigo S. Joáo,
Ti ver a um día glorioso.
Todo de bulha e de goso.
Que encheu de vida o sertáo.
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Cedo, por entre os clamores, 
E os bravos do povileo. 
Lindo, enramado de flores, 
Um niastro de vivas cores. 
Subirá cm triumpho ao ceo!

E agora, emquanto palpita 
A clara noite hibernal. 
Toda a fazenda se agita, 
Nessa alegría infinita 
Da festa tradicional.

Dentro, com grande aparato, 
Brilha, enfcitado, o saldo: 
Que ha, nessa festa do mato, 
Pessóas de fino trato, 
Chegadas para o S. Jodo...
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Destaca-se entre essa gente 
A flor da elite local;
0 padre, o juiz, o intendente, 
— O proprio doutor Vicente 
Que é deputado estadual.

Ante o auditorio pasmado. 
Que, num enlevo, sorri,
A Isabelinha Machado 
Batuca, sobre o teclado, 
Uns trechos do Guarany.. .

E tudo quanto assassina,
Recebe immensa ovagáo;
Todos, quando ella termina, 
Poem-se a exclamar: ‘'Que meninal 
Dá gasto. . . Que vocacáo!”
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E ella, entre ingenua e brejeira 
Com ares de se vingar:
“Agora, queira ou nao queira. 
Seo Saturnino Pereira 
Ha de tambem recitar.”

Surge, á forga, o Saturnino.., 
Rugem palmas em redor!
E’ um typo, esgalgado e fino. 
Que sabe, desde menino, 
Dizer Castro Alves decor.

Na sala, muda e tranquilla, 
Retumbam os versos seus:
E elle, o letrado da villa,
Ao som da velha Dalila,
Diz: “F'oi desgraca, meu Deas.
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Após ouvir a estupenda 
Flanimancia do seu fallar. 
No ampio saláo da fazenda, 
Os velhos jogos de prenda 
Reclamam o seu lugar.

Coinega entáo a berlinda. .. 
Risos. Cochichos. Zum-zum, 
— De pé, donairosa e linda, 
Pergunta a D. Florinda 
Os dotes de cada um:

Porque razao, seu Martinho,
Foi á berlinda a Lele?
— “Porque ollia muito ao visinho”; 
“Porque é má; porque é um anjinho”; 
“Porque é vaidosa”; “porqué. ..”
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E todo o mundo, a porfía. 
Requinta na indiscregáo...
E emquanto, ingenua e sadia 
Essa campanea alegría 
Faz palpitar o saláo.

Lá fóra, alegre e gabola, 
Num terreiro de café,
Ao rude som da viola,
A caboclada rebóla 
Num tremendo bate-pé!

A filha do Zé-Moreira 
E’ o mimo deste Sao Joáo: 
A’ luz da rubra fogueira, 
Requebra a guapa trigueira 
Ao lado do Chico Peao.
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Candóca, a noiva do Jango, 
Baila num passo taful;
E’ a flor, que, ueste fandango, 
Tem labios cor de morango. 
Vestido de chita azul.

E no tumulto se nota,
Aos risos dos que lá estáo, 
Nho Lau, de esporas e bota, 
Dansando junto a nha Cota, 
Viuva do Conceigáo...

A’ voz do pinho que chora. 
Por sob a paz do luar, 
Fremindo vae, noite afora, 
Essa alegría sonora 
Da caboclada a bailar!
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E do saláo, que aínda brilha 
Num falseante esplendor, 
Chegam os sons da quadrilha, 
Que alguem ao piano dedilha 
Com indomavel furor.

E no sarau campesino, 
Nesta festa alegre e cha. 
Ruge a voz do Saturnino, 
Que grita, esgalgado e fino: 
“Balancez! Tour! En avant.
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DESPEDIDA

J^Áo ha cores, nao ha tragos 
Que digam quanto eu soffri, 
Ao apertar em meus hragos. 
Com o coragáo aos pedagos. 
As boas gentes d’aqui!
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Que scena... Adeos, Sizenando! 
Té á volta, Zé! Chico, adeos! 
Entáo, nhó Juca, até quando?
— E estreito assim todo um bando 
De velhos amigos mens!

Chiquita, flor timorata.
Como eu te abraco com dor.., 
E ella, a menina gaiata, 
Singelamente desata 
Num pranto acabrunhador.

Fundo pezar se acrisola 
No peito dos que alli estao: 
Nao chore mais, nha Carola! 
Seu choro me desconsóla 
E punge meu coracño!
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O baio os passos estuga... 
E eu vejo-a, lá, no portal, 
Táo velha, com tanta ruga. 
Que aínda os olhos enxuga 
Numa ponta do avental!

Pela estrada, velha e torta.
Sigo num largo trotar;
E o coragao se me corta,
A.O vel-os todos, na porta.
Com um lengo branco a acenar.

E sigo... Adeos, lengo branco! 
Adeos, cafeeiros, adeos!
Bern sinto, a cada barranco. 
Que eu, suffocado, me arranco 
Destes logares táo mens!
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E sigo. .. Quantos recamos 
De claro e verde matiz! 
Riem-se as flores nos ramos 
Esvoagam os gaturamos,
E beijam-se os colibris!

E ai I que tristeza me invade 
Nesta sonora manhá!
Com que mordente saudade, 
Volto ao horror da Cidade, 
Ao pó da vida malsá!

Deixar o campo, as charrúas, 
Todo este encanto rural. 
Para entediar-me ñas rúas, 
Sabendo as vis falcatrúas 
Que fez o Ministro tal...
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E em vez da caga ás perdizes, 
Da espera junto aos inúndeos, 
Vir, como outros infelizes, 
Tratar no foro com juizes,
E ouvir ñas grades os reos!

E eu, detestando isso tudo, 
Num desalentó cruel, 
Tenho o desejo sanhudo 
De espedagar o canudo 
Com a carta de bacharel,

E, na dogura que encerra 
Esta simpleza daqui,
Viver de novo, na serra. 
Entre as gentes desta terra, 
A vida que eu já vivi. ..

1918
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Á BEIRA DO CAMINHO

poR essas tardes placidas do campo,
— Tardes azues de firmamento escampo, 
Eu vou, través de longos carreadores, 
Sentar-me num barranco, ermo e distante. 
Sentindo o fresco aroma penetrante 
Que vem da madre-silva aberta eni flores.
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Tudo me entrista e punge nestas terras! 
Os mesmos cafezaes, as mesmas serias,
E a mesma casa antiga da fazenda 
Que outr’ora viu, quando eramos meninos, 
Nossos amores, nossos desatinos,
— Toda essa historia já desfeita em lendal

Quanta saudade... De manhá bem cedo, 
Sahiamos os dois pelo arvoredo.
De alma contente e exclamagóes na voz I 
Como eramos apenas namorados,
E andassemos, a rir, de bracos dados.
Os camponéses riam-se de nos!

Era dezembro... Florescia o milho.
Verde e glorioso como o nosso idyllio...
Que lindas rogas! Que estagño aquella!
Toda a velha fazenda parecía.
Com sua larga e rustica alegría,
Mais chela de aves, mais ruidosa e bella i
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Aínda guardo, intacta, na memoria.
Toda essa ingenua e deliciosa historia.
Que foi o meu e o teu primeiro amor;
E ai! que recordagáo, que duro travo, 
Lembrar que fui teu rei e teu escravo.
Saber que fui teu servo e teu senbor!

E seísmo... e seísmo... A tarde vae tambando; 
De lado a lado, claras, azulando,
Destacam-se as collinas no horizonte; 
Tristonha, a varzea na amplidáo se perde...
Lá em baixo um bambual sombrío e verde, 
Um fio d’agua e urna arruinada ponte...

E assim, ao por do sol, triste e sosinbo.
Sentado num barranco do caminho,
Sem que ninguem meu coragao comprebenda, 
Olbo a mata, olho os campos, olbo a estrada, 
Ouvindo a melancólica toada 
Que chora, ao longe, o piano da fazenda...
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BUCOLICA

poi ao pé deste arvoredo,
Sob esta sombra orvalhada. 
Que iim día, multo em segredo 
Vim esperaba na estrada.

Mudo, ansioso, palpitante.
Por longo tempo esperei-a. 
Cuidando ouvir, todo instante, 
Seu leve passo na areia...
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E eis que ella, toda assustada, 
Surgiu, trémula e confusa.
Com urna rosa encarnada 
Florindo as rendas da blusa.

O sol, festivo e risonho,
Doirava o céo todo escampo;
E nos, perdidos num sonho,
Pomos a rir pelo campo. ..

Que festa pelo caminho!
Que sons! Que luz! Que esplendor! 
Gorgeios ,em cada ninho,
Abelhas em cada flor!

Ella, correndo no atalho.
Pisando a verde barranca, 
Humidecia de orvalho 
A barra da saia branca. ..
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Eu, que a levava de brago, 
Todo amor, todo ansiedade, 
Sentia-me, passo a passo, 
Morrer de felicidade!

Foi urna linda jornada 
Por montes e carreadores... 
,\i! Cada sombra na estrada, 
A.Í! Cada moita de flores,

Tudo servia de ensejo.
Para eu, com a alma radiosa, 
Colher a rosa de um beijo, 
Naquella bocea de rosa!

Mas boje — tudo desfeito... 
De tanta ingenua poesia, 
Ficou-me apenas no peito,
A magóa que me escrucia.
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Recorda^áo leve e mansa. 
Saudade que eu nao arranco,
E’ a deliciosa lembranga 
Daquelle vestido branco...

Pois nada, oh flor, se assemelha, 
Nem tem a frescura e a graga, 
Daquella rosa vermelha 
Naquella blusa de cassa!
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SOB UM PECEGUEIRO

poi pelo tempo alegre da moenda,
Quando, aos quinze annos, tudo nos sorria, 
Que nos tecemos, juntos, na fazenda,
Toda urna historia de infantil poesia.

E sob um pecegueiro, ampio e robusto, 
Chelo de fructos e de passarinhos,
Foi que nos ambos, pallidos de susto.
Nos encontramos certa vez, sosinhos...
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Táo confusos, táo tímidos ficámos,
Ao vermo-nos juntinhos no pomar.
Que nós, olhando os pecegos nos ramos 
Nem tinhamos coragem de fallar!

Mas de repente — que ventura louca! —
Ella sorriu-me, trémula de pejo,
E eu Ihe furtei da pequenina bocea,
Um pequenino e delicioso beijo...

Foi desde entáo que na minh’alma eu trouxe. 
Como lembranga desse amor fagueiro,
Esse beijinho estaladinho e doce.
Que nós trocamos sob o pecegueiro .
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VELHA RECORDAgAO

encontrar, na pagina em qne leio,

A murcha flor que outr’ora, nuni passeio, 
Tu me offertaste, prodiga de extremos, 
Puz-me a lembrar, com asperas saudades, 
A doce trama de felicidades 
Que entáo compoz o idyllio que tecemos.
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Recordas te?... Partimos em segredo.
Era domingo... Ah! Como tinhas médo 
Que alguem nos visse ou reparasse em nos; 
No céo fulgia um sol quente e dourado;
En — todo ufano de levar-te ao lado.
Tu — toda rubra de passearmos sos...

Chegámos... Que ventura e que poesía!
No verde da folhagem resplendia 
O teu vestido branco, num contraste;
E á sombra amiga de arvores annosas. 
Entre aromas de angelicas e rosas.
Como en te amei e como tu me amaste!

Loucas promessas, calidos desejos.
Abralos longos, demorados beijos,
Foram a gloria desse idyllio agreste;
E eu inda trago, inteira, na lembranga. 
Aquella jura, carinhosa e mansa,
Qin nos meus bracos, pallida, fizeste!
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Depois.,. Por que lembrarmos, transe a transe, 
O enredo emocional desse romance.
Que foi tao chelo de alegrías tartas?
Pobre amor!... Pobre sonho, ingenuo e doce. 
Que se desmoronou como si fosse 
Um castello fragillimo de cartas!

E boje, ao lembrar, na pagina em que lelo,
A historia desse idyllico passeio,
Que foi táo bello e que durou táo pouco, 
Minh’alma, aínda trémula, palpita.
Como si ouvisse a tua voz bemdita 
Fazer-me a jura que me fez táo louco. . .
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UMA HISTORIA SIMPLES

A Hostilio de Souza Araujo

gu, com saudades, multa vez me lembro,
De guando, nos bons tempos de estudante, 
Passei as grandes ferias de Dezembro, 
Numa fazenda rustica e distante.

Lá, nessa paz bucólica e serena,
Senti-me preso de infantil cegueira.
Por urna ardente e lánguida morena.
Que era a mais bella da colonia inteira.
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Eu, rapazola ingenuo e ventoinha.
Que entáo vivía ñas regioes aerias,
Sonhei fazer, da esbelta caipirinha,
A musa que inspirasse as minhas ferias.

E ella tambem, na calma da fazenda, 
Timbrava em me mostrar seu chiste e apuro, 
Vestindo a blusa de babado e renda.
Pondo urna rosa no cabello escuro!

Para estreitar essa aventura doce,
Tecer com ella um romancinho agreste,
Eu, indo á villa, certa vez Ihe trouxe 
Um corte de vestido azul-celeste.

E ao receber meu tímido presente,
A moga, olhos no chao, o sangue em lava, 
Disse-me apenas, com a voz tremente:
“Que in'',ommodo Ihe dei' Nao percisava. ..”
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E assim, unidos por táo bella chamina, 
Vivíamos os dois em mutua estima,
Quando um dia chegou, sem telegramma, 
Minha formosa e tentadora prima.

Com seu donaire fino e romanesco,
Veiu á procura de melhor saude.
Beber na serra um leite gordo e fresco,
E liaurir no campo a luz de um sol bem rude.

Por isso, de manhá, nós dois subimos,
— Ambos a rir da madrugada nossa! — 
Mostrando a todos como um par de primos 
Sabe gosar as distracgóes da roga.

Ella, espantando aquella pobre gente. 
Motilando os caros borzeguins no orvalho, 
Vinlia embudada, friorentamente,
Num fofo e modernissimo agazalho.
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E a estrada, e os bois, e os carros indo e vindo. 
E a ponte velha, os cannaviaes, a moenda. 
Tildo nos vimos, papagueando e rindo.
Pela rural simpleza da fazenda.

Quando voltámos, pallida e severa.
Com sen arzinho simples e indeciso,
A caipirinha eslava á minlia espera,
Tendo nos labios um cruel sorriso.

“E’ aquella?” Perguntou com frió orgulho. 
Mostrando a prima que sabia a escada;
E arremessando-me um pequeño embrulho, 
Partiu correndo, sem dizer mais nada...

Parei... Que é is to? Que pezar tamanho 
Fel-a explodir nesse rancor sentido?
E abrindo, ancioso, aquello embrulho extranho, 
— Puz-me a sorrir: o corle de vestido!
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A VILLA

£embro-me bem dessa villota rude,
‘Onde eu me fui, sem gusto e sem saude. 
Buscar um poiso para os meus cansados. 
Que terra triste!... Triste e sertaneja:
A escola, a hospedaría, a antiga egreja,
E a capellinha do Senhor dos Passos...
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Na esquina, em frente á Camara, o barbeiro; 
E logo após, num colossal letreiro,
A “Loja Popular” do velho Lopes;
E é bem no largo da Matriz que fica 
A sempiterna, a classica botica,
Com sens reclames de oleos e xaropes...

Ah! Foi ahi, nesse ermo de tristeza,
Nessa terreóla fúnebre e burguesa,
Táo sem encantos, táo descolorida.
Que eu fui viver, com lagrimas e flores. 
No mais cruel amor dos meus amores,
A pagina melhor da niinha vida!
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MÉS DE MARIA

£ojro era lindo, em niaio, ñas novenas.

Por essas rezas tristes e serenas,
Cheias de incensó e de oragóes piedosas. 
Ver as crianzas da pequeña villa,
Duas a duas, trefegas, em fila,
Virem cantando e carregando rosas!
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£ eu, toda a tarde, mudo e solitario,
Vinha escutar o mystico rosario
Que o povo murmurava aos pés de Christo;
E um dia vi, na reza, com espanto.
Surgir a deusa de mais lindo encanto 
Que ueste mundo os olhos meus háo visto!

E em plena egreja, nessa tarde inteira, 
Quedei-me a contemplar a forasteira,
Num doce enlevo, carinhoso e mudo.
E ella tambem, a rir, de guando em guando, 
Mandava-me um olhar discreto e brando. 
Que affoitamente promettia tudo!
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A FORASTEIRA

JJissERA-ME o barbeiro da villota,
* Que essa elegante, essa gentil devota, 

Frequentadora ideal de ladainhas,
Tambem quizera, em busca de bons ares, 
Passar o más das ferias escolares.
Na mesma terr i onde eu passava i s minhas.
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E allí, na villa, nessa pobre aldeia,
Táo incolor, táo rustica, táo feia,
Povoada de caboclos indigentes,
A forasteira, com seu ar touriste,
Com sen chapeo de plumas, com seu chiste, 
Mais que urna deusa, deslumbrava as gentes!

E eu, que vi via a padecer nesse ermo, 
E a definhar-me, torturado e enfermo. 
Ñas nostalgias dessa villa odiosa,
Eu bem sentía, ao ver essa estrangeira. 
Que na minh’alma, pela vez primeira. 
Brotara a flor duma paixáo furiosa. ..
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CERTA VEZ...

£erta vez... Vá, nao cores desse geito! 

Eu era um estudante de direito.
Tu eras urna simples normalista: 
Podiamos, portanto, meu thesouro, 
Fazer, como fizemos, sem desdouro, 
Essa loucura que boje te contrista.
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Com que emogáo — recordas? — com que goso, 
Eu vinha te esperar, vibrante e ansioso,
Nessas novenas de plangencias cavas!
E como um cavalheiro que se preza, 
Timbrava em te levar, depois da reza.
Até ao portáo da chacara em que estavas.

E certa vez... Nao cores desse geito!
Era de noite. Arfa va-nos o peito,
E ardia em nos um lánguido desejo.
Tomei-te as máos... Sorriste. E ai, num assómo. 
As nossas boceas, sem sabermos como, 
Famintamente uniram-se num beijo!
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IDYLLIO

^AMOS?” disseste... E eii disse ansioso: vamos! 
la no céo, nos passaros, nos ramos.
Urna alegría esplendida e sonora:
E lu, abrindo ao sol, como urna tenda.
Leve sombrinha de custosa renda,
Nós dois partimos pela estrada afora...
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Eram pastagens largas, eram rogas,
Carros de bois, curraes, barreadas chocas, 
E rústicos galpoes de pau-a-pique;
Só tu, nessa bucólica simpleza.
Com teu tailleur de casemira ingleza, 
Punbas uns tons de mundanismo chic.

E a poeira, e o sol queimante, e a dura estrada, 
Nos, papagueando, sem sentirmos nada. 
Seguíamos num sonho encantador;
E’ que a felicidade, como um vinho,
Fazia-nos andar pelo caminho.
Tontos de goso e bebedos de amor!
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SINH’ANNA

IJinh’Anna é urna velhota quitandeira. 
Comadre e amiga desta villa inteira, 
Rica nos annos, rija na saude,
Que vive toscamente ao pé da estrada, 
Numa casinha, simples e barreada, 
Dum pictoresco delicioso e rude.
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Ah! Quanta vez, nessas manilas vermelhas. 
Chelas de aromas, de cangoes, de abelhas, 
Nós dois, numa travessa caminhada.
Nao vinhamos allí — que bom passeio! — 
Ver a frescura, a paz, o casto asseio.
Da humilde casinhola ao pé da estrada!

E quanta vez tambem (que acgáo profana!) 
Doirávamos a toca de Sinh’Anna,
Com bel jos e caricias romanescas, 
Emquanto a velha, a candida velhinha, 
Voltando ingenuamente da cosinha,
Trazia um prato de quitandas frescas...
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ESCANDALO

£ra costume, á tarde, em frente á Escola, 
Por entre os homens graves da terreóla, 
Bisbilhotar-se sobre a vida alheia.
Ñas rodas que tratavam taes assumptos. 
Aquella historia de passearmos juntos 
Era o supremo escándalo da aldeia!
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E o cheí'e, e o juiz-de-paz, e o boticario, 
Faziam o mais negro commentario 
Ao nosso ingenuo amor, todo feitigo!
O proprio padre, um santo e velho cura, 
Dizia ao ver-nos: “Eis a má leitiira! 
“Sao livros de Zola que fazem isso. .

Mas nós, como os pastores de Virgilio, 
Vivendo entáo num descuidoso idyllio, 
Sorriamos dos toscos provincianos;
E em plena aldeia, desdenhando apodos, 
Passavamos de brago entre elles todos.
Na gloria dos que se amam aos vinte annos!
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ADVOCACIA

IJm pobre tabarco, naquellas ferias,
Veiu fazer-me urnas consultas serias.
Que eu—estudante—ouvi com grande orgulho: 
O homem se ageita, alisa a palha, tósse,
E narra, entre questoes de velha posse,
Um caso intrincadissimo de esbulho.
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Eu ougo... E após, com ar de quem reflecte, 
Mostro-Ihe o Ribas, cito o Lafayette,
Lanzando a esmo alguns latins de acaso;
E para consolal-o, ao ir-se embora,
Deixo tombar esta opiniáo sonora:
"Vá sem recelo... E’ liquido o seu caso.”

E ella, que tudo vira e tudo ouvira,
A crassa ingenuidade do caipira,
A alta prosapia de minh’alma inculta. 
Ella, morta de rir, num alvorogo, 
Langando-me seus bragos ao pescogo, 
Pagou-nie com dois beijos a consulta!
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FOI NESSE GRANDE AMOR

poi nesse grande amor, quasi noivado.
Que floresceu o sonho mais doirado 
Das tuas ambifoes, dos meus desejos... 
Mas ai! Tanta affeigáo, tantas loucuras, 
O idyllio que tecemos entre juras,
O poema que sonhámos entre beijos;
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Toda essa historia ingenuamente bella, 
Essa gentil, romántica novella.
Que ainda de saudade se perfuma,
— Tildo isso se desfez num só momento. 
Como um rosal onde batesse o vento,
E as rosas despencassem urna a urna!

E eii sei que um dia, no murchar dos anuos, 
Quando já velha, bem velhinha fores, 
Puzeres-te a lembrar nossos enganos.
Dirás, com urna lagrima sentida.
Que for am esses calidos amores,
A pagina melhor da nossa vida!
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FIM DE VIAGEM

yENHo a sonhar comtigo... e, no men sonlio. 
Vendo o arraial bucólico e risonho,
Onde florin nossa paixao feliz...
Com que saudade, com que gosto amargo, 
Relembro a tua casa em frente ao Largo, 
Que tu chama vas “Largo da Matriz. .
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Vejo-te aínda, lá, nesse povoado,
Tua cestinha de costura ao lado,
Bordando rubras flores a retróz;
E esculo aínda aquella ardente jura.
Que nos trocamos, ebrios de ventura, 
Naquella noite em que ficámos sos...

E assim, cansado, neste fim de viagem. 
Pitando a mesma, insípida paisagem.
Quanto pesar no coragao concentro!
E o trem de ferro, emquanto eu seísmo, afflicto. 
Soltando um longo e estridulento apito. 
Entra, a bufar, pela cidade a dentro...

Sao rúas, viellas, bairros proletarios; 
Rasgando o azul, ao longe, os campanarios,
E as cbaminés das fabricas e usinas;
Vivos letreiros, no alto, em letras largas; 
Aquí — vagoes, depósitos de cargas,
Pontes, guindastes, machinas, cabinas...
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Mas eu, no entanto, pensativo e mudo, 
Passo por tudo, indifferente a tudo, 
Bein longe tendo o espirito daqui!
E vejo apenas — que visáo tranquilla! 
Tua longinqua e solitaria villa.
Donde, chorando, esta manha parti....
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ETERNA COMEDIA

jjjESSA ventura que nos dois tecenios,

De tantas affeigóes, tantos extremos. 
Ja nada existe, nem saudade vive! 
Depois daquelle sonho azul-celeste, 
Muitos idyllios sei que já tiveste, 
Muitos amores sabes que eu já ti ve!
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Tudo acabado. Mas, oh flor, no entanto. 
Por que nós dois estremecemos tanto, 
Quando en te vejo e quando tu me ves? 
Por que, quando me ves, quando eu te vejo, 
Sacode-nos um calido desejo 
De aínda nos unirmos outra vez?

Nao sel... Mas sel que me amas como eu te amo! 
Que esta paixáo, como urna flor num ramo, 
Eni nossos coragoes vice ja e cresce!
Porque este amor foi um desses amores,
Táo bons, táo loucos, táo abrazadores.
Que a gente, em vida, nunca mais esquece!
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SÉ FELIZ!

jgs noiva... Em breve ha de raiar o día. 
Festivo, azul, vibrante de alegria.
Que te sorri num céo de rosicler.
Irás á egreja. .. E, num altar formoso„ 
Branca de anseio, trémula de goso. 
Verás florir teu sonho de mulherl
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Oh! Nessa noite, o baile terminado,
Ao te despires para o ten noivado, 
Sonhando os sonhos que a paixáo te diz, 
Tu has de ouvir, na alcova silenciosa,
O torn queixoso duma voz queixosa.
Que te dirá baixinho: Sé feliz!

E, pallida de susto, ao escutal-a, 
lias de reconhecer a ininha falla, 
Ouvindo a minha voz naquella voz!
E has de sentir, como jamais sentiste,
O fel que vae naquelle verso triste,
A dor que punge aquella phrase atroz...
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DERRADEIRA SAUDADE

pAixÁo fugaz... Ventura passageira...

Rosa que nao colhemos da roseira,
Mas que esteve, no galho, ao nosso alcance. 
Ah! Quanta vez, num desespero mudo,
Eu quedo-me a scismar naquillo tudo.
Que encheu de sol nosso cruel romance!
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Bemdigo aínda os beijos que inaldizes, 
Que abriram na minh’alma cicatrizes,
Que encheram de ambrosias nossa bocea; 
Só me consola, nesta dor pungente, 
Lembrar que te adorei perdidamente, 
Lembrar que me adoraste como louca!

Mudaste muito, en sei... Mas, com certeza. 
Ñas horas de saudade e de tristeza,
Em que a alma chora e o coragño nos trae.
Has de pensar em mim de quando em quando. 
Com lagrimas nos olhos relembraudo 
— Toda essa historia que táo longe vae!
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FLOCO DE ESPUMA

J^AQUELLE amor lodo feito 
De misterioso capricho, 
Vivias tu no meu peito. 
Como urna santa mim nicho.
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Dessa ventura, no entanto,
Só restan! fundos espinlios:
— Saudades do ten encanto, 
Lcmbranca dos teus carinhos...

Só resta uní fino resabio,
Só resta uní vago lanipejo.
De que era doce o teu labio.
De que era quente o teu beijo!

Pobre illusáo que se esfuma 
Na cinza dos desengaños:
— Tu foste uní floco de espuma 
No mar azul dos vinte anuos. ..
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A QUEIMADA

A Queiniada! A Queiniada! e unia i'unialha! 
A iraní pula, a cascavel chacniha.

Castro Alves

^oosTo. Por dc sol. Paisageni silenciosa.

A llalli reza inteira, aos poucos, adormece 
Nesse vago planger da hora vesperal.
De súbito, lia mata, eleva se, medrosa.
Urna serpe de fogo: augmenta,engrossa,crescc, 
E expande-se, num surto, ao secco matagal!
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E’ a queimada! a queimada! E’ a rubra carbonaria 
Que vem, de arcbote em punho, em meio á ramaria, 
Desencadeando a furia e o impeto das chammas! 
Conflagra, ruge, sobe aos troncos, e, incendiaria. 
Vomita fogo, enraiva as flammas, desvaria,
Os caules despenhando e calcinando as ramas!

Nada resiste, nada, ao seu furor santuido: 
Perobas, guaratans, jequitibás, pao-d’alhos. 
Bellos troncos anclaos, troncos patriarchaes, 
Um secuto a ensombrar o mato verde e rudo, 
Um secuto a florir os sens robustos galbos. 
Onde cantaran! sempre os ninhos e os casaes. 
Tildo flammeja e rué ao vórtice nefando!
Os animaes, fugindo, escondem-se trementes; 
Voam, tontas no espago, as aves com terror; 
Um mar de cinza e fogo ulula, crepitando; 
Estalam os cipos; chocalham as serpentes;
E estouram os bambús radiando com fragor!
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O ar suffoca e pesa; a fumarada vóa. . .
E a sublime belleza horrivel da queimada, 
Attinge o áureo esplendor de sua destruigáo! 
Chispam fagulhas no ar;o grande incendio atróa; 
E a escampada planicie esplende, illuminada 
Ao sombrío fulgor do vermelho claráo!

Ah! Quem pudesse ouvir, nessa soturna fesla, 
O que diría, ardendo, a alma da floresta 1 
Ah! Quem pudesse ouvir os intimos gemidos. 
As lagrimas, a dor, os uivos, os lamentos.
Que soltaría entáo o coragáo das matas,
A sentir e a escutar os baques e estampidos 
Das arvores, ruindo em tombos violentos.
Na voragem feroz das chammas escarlatas!

Biblioteca Nacional de España



124 ALMA CABOCLA

Altas horas, porfini, calmou-se, a poiico e pouco, 
O enraivado furor da labareda solta.
O mato era um montao de ruinas calcinado.
O incendio, ceifador sangui-sedenlo e lonco, 
Desenfreandü a sanlia ardente e desenvolta, 
Tildo ha via destruido e tudo carbonado!

E a noite, a clara noite, ouvindo, constellada,
O ribeiráo passar, aguas negras, aos roncos, 
Povoando a solidáo de incomprehendido clióro. 
Como para abengoar a sinistra queimada.
Por sobre aquelles mil cadáveres de troncos,
— Desenrolava o manto azul broslado de ouro...

Um anno após, dom ando os campos, florescia 
Urna roga de milho aos Irilos dos casaes. . . 
Do seio bom da terra a vida resurgía.
Na verde floragao dos temos niilharaes...
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Cantando, novamente, os passaros voavain;
Ao vento, que zunia, as hastes se enciirvavani ;
E dos ramos, da flor, da clara luz do dia.
Dos cantos dos sabias e das espigas lomas. 
Reniontavam ao ceu os hymnos de alegría 

Que sobeni das lavouras!

A Mor te é assim como a queiniada.. .
Ilrandindo e sacudindo a su a negra es|)a(Ia, 
Esmigalba, passando, os altos potentados.
Os principes e reis, os sabios e oradores.
Os generaes de genio, os poetas aureolados,
— Fortes cerebragóes de grandes pensadores!

Mas, por sobre os tropbeus que vae deixando a Morte, 
Sobre os destrozos bons da geragáo que passa.
Sobre o que cobre a tampa a brancura das lousas. 
Urna outra geragáo resurge inda mais forte, 
Renasce, com mais vida, outra mais bella raga.
Na eterna evolugáo dos bomens e das cousas. . .
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TRECHO RUSTICO

Ao Dr. Reynaldo Porchat, mestre e amigo.

jJoTüRNA, verde-negra, impenetravel, dorme,
Ao sol canicular do estío, a mata bruta:
Sertáo cerrado e umbroso,em cujo seio enorme, 
Braceja, emaranhada, a galharia hirsuta.

Dorme escotando, ao longe,a voz do grande rio. 
Que vem, turbilhonando as aguas, campo fóra, 
Romper-lhe o matagal selvático e sombrío, 
Desbravar-lhe o sertáo, desvirginar-lhe a flora.
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Rolando, estrepitando as ondas tributarias,
Que em seu calcáreo leito os rios váo depór, 
Vem,como uin rei,por entre as brenhas solitarias, 
Rasgar-lhes a rudez do coragáo eiu flor.

Vem, todo azul, a uivar como um revolto océano, 
Povoar a solidáo dos velhos troncos rudos,
O verde tremedal desse trevoso arcano.
Com o áspero fragor dos vagalhoes sanhudos.

E’ o Tieté!... Rebramando as turbulentas vagas. 
Que de táo longe vém, para táo longe váo. 
Bufando em gorgoloes, espumarando as fragas. 
Penetra o labirintho escuso do sertáo!

Penetra a inextricada e virgem natureza. 
Com o clamor feroz duma tribu selvageni, 
Espelhando, no azul da vasta correnteza,
O agreste resplendor da rustica paisagem!
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Retumba-Ihe o bramar dos gritos acacboantes 
Nessa immensa amplidáo de matas brasileiras; 
Dum lado e d’outro lado, as arvores gigantes 
Ensombram-lhe o pendor das vclhas ribanceiras.

Pelos troncos anciaos, pelos cipos da altura, 
Vigam, bizarramente, agrestes ])arasitas;
E a densa niataria, esplendida, fulgura 
Num rubro carnaval de flores exquisitas!

E’ a natureza, casta e forte, de nateiros.
De tredos socavaos, de florestas extranhas, 
(luardando, cnthesourada em seculos inteiros. 
Urna fecundidade ardente ñas entranhas.

E assim, por entre a terra exuberante e boa.
Por entre a selva bruta, o rio, que esbrave.ja," 
Leguas e leguas vae, surdo fragor que atróa. 
Roncando pelo chao da brenba sertaneja.
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A VOZ se lile red obra; engrossa-lhe o alarido; 
Ruge, fiiriosanienle, a correnteza brava;
E eis que rebenta,iiivando,o horrísono estampido, 
O férvido acachóar do rouco “Avanhandava”.

Já de longe se escuta, hediondo, rebramando 
Pelos fundos desvaos recónditos da mata, 
Reboando com furor, colérico estrondado,
O estrupido brutal dessa brutal cascata!

A túrbida caudal, a echoar de penha em penha. 
Rola á beira do abysmo as aguas ululantes: 
Remoinha e ferve e estoira e toda se despenha 
Num fervilhoso alvor de espumas borbolhantes!

E como um “bandeirante” ousado na conquista, 
O Ticte, encrespando as vagas cor de prata, 
Largo, a rugir su’alma heroica de paulista, 
Embrenlia-sc oulra vez no coraqao da mata. ..
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FERIAS DE JUNHO

IJe gentes simples e caboclos rudos, 
Na minlia térra existe urna florida 

E placida fazenda,
Onde eu, longe de livros e de estados, 
Esbanjo as ferias sem pensar na vida, 

Em junho, na moenda.
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O terreiro é fechado a páo-a-pique,
Com porteiras de cedro ein cada lado,

Que ringem roncamente;
Ficam num canto o engenho e o alambique. 
Onde fazem assucar e melado,

Garapa e agua-ardente.

Funda lagoa sob a ponte dorme,
Em que nadam uns patos de alvas plumas,

E bebem juritys;
E multo aleni se estende um campo enorme, 
Um campo de joás e de guaxumas,

Crivado de cupis.

O ribeirao que tomb a d’um penedo.
Faz tocar o volante da engrenagem 

Que as cannas remoinha;
E mal despunta o sol de manhá cedo. 
Cometa a faina immensa da moagem 

Que acaba de tardinha.
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Carros de bois, atravessando as rogas, 
Trazendo cannas aos montóes ceifadas, 

Passam chiar-chiando;
E vém do cannavial as vozes grossas 
Que entoam sem cessar os camaradas.

Entre jocas foliando!

Bern cedo, na fornalha, até ao sol posto, 
Flammeja urna possante labareda,

Ao crepitar das achas;
E o engenho todo exhala um cheiro a mosto,
— Um forte cheiro de garapa azeda

Que vein das ampias tachas.

E quando, á tarde, por detraz do atalho,
O sol expira entre golfóes sangrentes 

De sangue que espadaña,
— Cessa o rumor da faina e do trabalho:
E os ásperos caboclos poeirentos

Recolhem-se á choupana.
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Tildo se aquieta... Trémulas, se engastara 
As estrellas na abobada infinita;

Hora tristonba e suave.
Os bois ruminam; os cavallos pastara;
Para a raoenda, o fogo nao crepita,

Reina uní silencio grave...

Somente o Zé Venancio, na soleira 
Da sua cboga esburacada e antiga. 

Maguado, se consola.
Trovando a ingratidáo duraa roceira. 
Cantando urna tristissima cantiga,

Ao sora de sua viola...
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A’ SOMBRA DAS ARVORES

f^QVi, na solidáo destes pinheiros graves,
Eu venho, multa vez, a sós, pela noitinha, 
Ouvir a natureza incomprehendida, a minha 
Amada, a minha amiga, a minha confidente!

Ouvir a natureza I Esse gemer plangente,
Essa apagada voz de sordinas estranhas.
Que vem dos ribeiroes, que sobe das montanhas, 
E accorda, dentro d’alma, em nossa soledade, 
Um místico pungir de magoa e de saudade.
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Ah! cada arvore tem urna intima linguagem!
Ah! cada arvore tem, fremindo na ramagem,
Urna alma como nós, que nos nao vislumbramos,
Mas que vibra no ar e palpita nos ramos...

Ja repararam quando as brizas vespertinas 
Soprani, como, a gemer, soffrem as casuarinas?
E choram os choróes? solugam os pinheiros? 
Murmuram os ipés e cantam os coqueiros 
Quando o vento, a passar, balouga-os palma a palma? 
— Homens, reparem bem que as arvores tém alma I 
Reparem que á noitinha, á luz do lusco-fusco,
O ruido, os sons, a vida, estacam-se de brusco,
E cada arvore fica immersa num scismar 
De quem comprehende e sente a dor crepuscular!

Oh! vos que respiraes a poeira da cidade, i 
Jamais en tendereis a doce suavidade,
A música dorida, a estranha nostalgia.
Que vem da solidáo quando desmaia o dial
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Vós nunca entendereis essa rude grandeza, 
Essa infinita paz, essa imniensa tristeza. 
Que sáe do coragáo da mata bruta, guando 
Resplapdecem no céo os astros palpitando! 
E’ preciso viver longe da turba humana, 
Longe do mundo váo, longe da vida insana. 
Para sentir, amar, ouvir essa tristeza.
Que exhala, ao por do sol, a maga natureza!

Ai! Quanta vez, eii fico a sos, pela noitinha, 
Ouvindo a natureza, a inspiradora minha! 
Ouvindo o pinheiral com seu gemer infindo, 
Ouvindo a noite, ouvindo as arvores, ouvindo 
Os ventos, e, na volta exigua dunia curva, 
Ouvindo o ribeiráo de correnteza turva.
Que vae, soturno, uivando o estrepito das aguas. 
Comsigo rebramando incompreliendidas magoas...
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E assim, no ermo da tarde, escutando, entevado, 
Esse vago murmurio, esse rumor sagrado,
Eu quedo-me a seismar num éxtasis de creiite. 
Como si eu estivesse a ouvir, confusamente,
A propria voz de Déos echoar na solidan,
Povoar a natureza e encher meu coragáo. . .
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ARVORES TRISTES

£u, uestes campos, ionge do tumulto.
Amo essas tristes arvores que crescem 
Por sobre as margens dum arroio occulto, 
Ouvindo as aguas que cantando desceñí..

Rosto de vel-as á tardinha, envoltas 
Numa suave e mystica tristeza.
Gibando os rolos das espumas solías 
Que encrespam o lengol da correnteza.
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Tristonhas plantas! Arvores sombrías!
Como si as torturasse estranha magoa 
E as compungissem fundas nostalgias,
— Procuram consolar-se á beira d’agua.

Oh! vos, que amaes os campos, nunca as vistes?
— Desconsoladas, trémulas, chorosas.
Pelas barrancas dos arroios tristes 
Debrucam as raniagens silenciosas. ..

Que importa o sol,que importa a chuva e o vento.
Si sempre as mesmas ansias as consomem ?
Talvez — quem sabe? — nesse desalentó.
Palpite e soffra o coragáo dum homem!

Talvez nessas folhagens, nesses ramos.
Torturados de angustia e desconforto,
—Sem que a vejamos, sem que a comprehendamos. 
Soluce a alma de algum poeta morto.
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Ai, nao turbéis a misteriosa niagoa,
A immensa nostalgia em que se abysmam; 
Deixae-as em silencio, á beira d’agua, 
Essas tristonhas arvores que scismam...
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ANGUSTIA HUMANA

A Alfredo Egydio de S. Aranha^

£ra de vel-o, no alto, ao despontar do día,
Vir lentamente,morro abaixo,enxada ás costas, 
Molhando os largos pés no orvalho matinal:
—Com que altivez, com que emogáo, com que alegría,. 
O Zé-Manuel, soltando o olhar pelas encostas, 
Descortinava, ao longe, o trémulo arrozal!
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Era um desvao de térra estreita, a cujo encalco 
Elle, o tenaz, corren vinte annos de 1 abuta,
Vinte annos duma vida arduamente bravia,
A desbravar sertoes, a trabalhar descaigo.
No eito, de sol a sol cavando a terra bruta, 
Ganhando, estoicamente, o pao de cada dia.

Vinte annos de fadiga e provagóes tamanhas!
Mas boje... (e o Zé-Manuel contemplava, sorrindo,) 
Eram delle essa varzea, esses brejaes ondeantes,
— Essa nesga de chao cercada de montanhas.
De cujas grimpas vinha, aos rolos, crespo e lindo,
O branco espume jar das aguas acachoantes.

E assim, nessas manbás dum céo azul-zaphira, 
Descendo o morro, á luz do sol radiosa e clara,
—Quantos castellos, quanto ideal, quanta ventura, 
Turbilhonavam na alma ardente do caipira,
Ao divisar, lá em baixo, a candida seara,
E os verdes solamins dessa verde planura!
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Comegava a estagáo da chuva e da garóa...
Mas, naquelle anno, o ceo, de pedazo em pedaco, 
Transbordava de luz, sorria encantador;
Jamais, naquella terra alagadiza e boa,
O sol, dourando a varzea, errara pelo espago.
Com tao vivo luzir, com tanto resplendor!

A aurora, toda rubra, erguia-se no Oriente,
Enchendo a terra, enchendo o valle, enchendo os montes. 
Com a aurea faiscagño duma luz dardej ante;
E a luz de fogo; e o ar pesado e quente;
Seccavam-se os brejaes e exhauriam-se as fontes,
Aos ralos dessa atroz canícula esbrazeante...

E o Zé-Manuel, de tarde, ao recolher-se á casa,
Trazia da lavoura a alma palpitante,
A’ espera de chover quando rompesse o dia;
E quando, ansioso e afflicto, ao vir da aurora em braza, 
O humilde camponez fitava o ceo distante,
O ceo — banhado em luz — todo resplandecía!
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Ai! Era a secca... O sol, despejando cascatas 
De fogo, haiirindo selva e requeimando a tena. 
Levando a tome e o luto ás gentes das aldeias, 
Torrando os capinzaes, recalcinando as matas, 
—Como um inouro pagao na carnagem da guerra, 
O sol semeava a morte e estragos ás manchetas!

Pelo céo — nem siquer um cirrus erradlo!
Urna nodoa siquer, urna espiral tremente 
Yogando na amplidáo, como urna vela exul.. . 
Eram torrentes de ouro! Era um claráo de estío! 
— Todo o escampado céo ria-se largamente 
Numa explosáo de sol, mima orgia de azul!

Oh! aquelle crémor de irradiagáo funesta! 
Aquella secca atroz que a chuva nao estanca! 
Aquella sede! aquelle horror! aquella magoa! 
Tudo era luz e sol! Tudo era brilho e testa!
Mas no céo—táo azul!—nem urna nuvem branca. 
Mas do céo—táo azul!—nem nina gotta d’agua...
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E o Zé-Manuel, sombrío, afflicto, quasi louco. 
Sentía, ante o fulgor cruel da natureza,
A alma despedazar, quebrar-se o coragáo;
Já nao dormía; andava so; fallava pouco;
E no sen duro olbar, velado de tristeza,
Boiava um “nao sei qué” de angustia e de afflicgáo I

Até que um día, o bom caboclo, alma caipira.
Nao poude suffocar seu desespero rude.
Nao poude mais tragar todo o amargor da taga; 
Nem te ve, triste heroe, na magna que o ferira,
A doce fortaleza, a angelica virtude,
De acceitar, sem revolta, o agoite da desgrana I

E preso duma angustia e duma dor estranha.
Todo um día, atravez dos campos, delirante.
Elle andou a fallar, gesticular, correr;
Galgón, ao por do sol, urna aspera montanha. 
Donde um profundo abysmo abría a fauce hiante; 
E o Zé-Manuel parou... Era no entardecer.

Biblioteca Nacional de España



146 ALMA CABOCLA

Olhou o campo: olhou os montes e a seara;
Viu, com um solugo, a terra onde o arrozal crestou-se,
— Tudo queimado! Tudo em ruinas, morto...

E entanto
0 céo, o vasto céo daquella tarde clara.
Azul, dum lindo azul, serenamente doce,
Desdobrava na altura a gloria do sen manto! ¡

E sob aquello céo táo placido e táo alto, ¡
O humilde Zé-Manuel, num louco paroxismo, j
— Tonto, cegó, febril, despenha-se dum salto,
E cae, banhado em sangue, entre os desváos do abysmo!

Subia do horizonte a lúa desmatada;
E alem... sob o claráo mortigo do sol poente, 
la um carro de bois pela deserta estrada 

Ringindo roncamente...
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NOTA DOS EDITORES

A primeira edicáo deste livro (3.000 exempla- 
res) exgoítou-se no espago de um mez. Atem desse 
snccesso de livrariüy um dos maiores alcanQados 
no Brasil, a **Alma Cabocla** foi recebida íríum- 
pbalmente por toda a imprensa e homens de letras 
do paiz. Dessas criticas e impressóes, iranscrevemos 
nesia nova edifáo alguns tópicos, tirados apenas de 
jornaes e revistas de Sao Paulo e Hio.

Appareceu, ñas inontras das livrarias, a “Alma Cabocla”, de 
Paulo Sctubal. E* urna obra curiosa, interessante, originalissiina 
entre as que estamos habituados a lér todos os dias. Paulo Sctubal 
fez, se nño urna poesia nova, pelo menos uina poesía sua. Esta, 
a caracteristica principal do seu livro. E é extranho que elle nos 
surja, como surgió, depois da monomania parnasiana. O p*arna- 
sianísmo, mal macaqueado, mal comprehendido, vinha, para mul­
ta gente, estragando urna formosa gera^áo de talentos. Paulo Se- 
tubal nao se conta, de certo, entre os estragados. Do parnasianismo

Biblioteca Nacional de España



recebeu, apenas, a disciplina da forma; no niais, nao mostra ten­
dencias para qualquer escola, apresentando-se sob urna fei?üo in- 
teiramentc pessoal. Fixa-se elle, e com um invejavel successo, 
num genero a que se convencionou dar a denominagáo de poesía 
regional. Mas a verdade é que elle apenas é regional porque é bra- 
sileiro. Nisto multo se parece com Ezequiel Freire e com Ricardo 
Gonsalves. E Paulo Setubal, na sua poesía, é brasiieiro como nin- 
guem. A alma das nossas terras, a vida da nossa gente, na santa 
paz dos campos, na labuta rude da lavoura — tudo isso palpita na 
sua obra com um largo sopro de inspiraqao feliz. De resto, tem 
urna grande qualidade, que prepondera a todas as outras — a 
simpleza admiravel da sua linguageni, do seu estylo. O verso 
flue-lhe naturalmente; e as personagens dos seus poemas fallam 
por unía forma tüo límpida, táo desataviada, que é um encanto 
ver como o poeta consegue táo vivos effeitos com sua arte táo des­
pretenciosa. Alma Cabocla é um livro, em sumnia, que ha de ficar, 
que tem de ficar — e ficar como urna grande gloria para o mogo 
poeta, que indubitavelmente se estréa, como muitos outros ambi- 
cionarlam encerrar a carreira das lettras.

Do Jornal do Commercio

Ora até que emfiin apparece um livro de versos que resuscita 
a verdadeira poesía de todas as épocas e de todos os povos: a 
poesía que faia á alma c nao a o ouvido.

Desta poesía é que precisamos porque a verdadeira poesía é 
esta. Faia á alma de todos, e nao pede a ningucm iniciagáo nal- 
guma alta escola de estética indigesta.

Km versos assim rcconhecemos logo as nossas coisas, as nossas 
aves, o perfume das nossas flóres, o ar da nossa gente.

Ninguem o conseguiu inelhor do que Ricardo, e Ricardo re­
surge em Paulo Setubal. A Alma Cabocla vale um boni cento de 
livros de versos para iniciados. Nesse livro revemos todos, adultos 
ou criangas, marmanjoes ou meninas, os quadros agrestes da nossa 
infancia, a roga, a gamma inteira dos Jocas e das Nha Carolas, a 
passarinhada miúda — náo o sabíá só, já estragado por um abuso 
excessivo. Elstá claro que os esthetas torcerán o focinho a isto, 
náo vendo em Setubal o ourives, o Cellini da forma torturada 
em requintes inquisitoriaes que ellos exigeni; mas essa torcidella 
de bico é a verdadeira consagragáo do livro. O povo anda farto 
de esthetas, de genios inarlnetticos, de torres de marfim, de raf- 
finés baratos. E pede arte que se dirija mais á alma do que á 
Orel ha. Ora, Setubal é poeta á boa moda humana: correntio, fácil, 
sem arrebique, sem tortura, sem a preoccupagáo exclusiva do
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exótico, do raro, do cubico. Noite de S. Joño: quern lerá isso sem 
sentir-se coniniovido á evoca^áo feliz de deliciosas sciisa^des de 
menino?

Nao está ahí o Brasil iiiteirinho, na parte castiga, tradicional, 
limpa de micagcns francezas?

O livro inteiro é assiin, fresco, sadio, or val hado como as bóas 
manhás de Abril.

Ti como tudo ali é nosso, nos themas, na psychologia, no am­
biente. Icmol-o com encanto, sentindo resoar nalina urna deliciosa 
música interior. Esta música reside dentro de nós, adormecida 
em profundo lethargo. Aos versos do poeta, porém, acorda e vibra 
em melodías caras ás nossas mais intimas saudades.

Ah! quem dera todos os poetas fossera assim! tivessem como 
este o segredo de despertar a nossa música interior!

Monteibo Loiíato — A Cigarra

<s>
E* uní grande, uin forte livro, resoante de rimas e a transbor­

dar de imagens sadias, o pequenino e despretencioso volume que 
Paulo Setubal acaba de lanzar aos quatro ventos. O publico de 
S. Paulo conhece de longa data o mogo poeta, em cua poesía resum- 
bra um quente calor de niocidade e de idealismo, e se acostumou 
a ver, diariamente, ñas paginas de todas as revistas, como esse es­
pirito enamorado da belleza se deixou arrebatar pela graga e pelo 
sonho em contraste chocante com o materialismo de nossos dias. 
E’ o caso (le Paulo Setubal. E’ o caso desse primoroso livrinho 
que tem o nomc de Alma Cabocla, e cujos versos, simples e can­
tantes tilo bem retrataiii a siinplicidade camponca e as delicias 
da vida rural. E sob os olhos do leitor passam typos vivos, de 
urna realidade palpitante e indestructivel, como Nba Carola, que 
enchia a sacóla do poeta de brolnhas de fubú, Sho Jodo, o tropei- 
ro, a rclembrar, com olhos rasos de agua, as canseiras da viagem, 
e o somno reparador junto á lareira, sob a barraca improvisada; 
e os colonos, italianos e hespanhoes, a cncher os carreadores com 
a alegría forte de mogos que cantam, scismando na patria distante! 
Mas a parte, porventura, mais finamente lavrada do livro, é o 
idyllio com unía normalista, que encheu de escándalo e rumor 
beato as pacatas tradigóes de unía aldcia longinqua. Sim. Indu- 
bitavelmente a Alma Cabocla ha de ficar na poesía brasileira, 
como um trago vivo de nossos sentimentos, urna pintura real e 
sentida de nossas cousas.

Si'ENCKR Vamprc’ — Jomül do Commercio
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Nao é assim, grabas a Deus, o poeta Paulo Setubal, que acaba 
de entregar ao publico o seu lindo livro Alma Cabocla.

Ahi, a pocsia é fundamente nacional, deliciosamente nossa, 
maravilhosamente emotiva.

Paulo Setubal fez obra de arte, obra de regionalismo patrio- 
tico e de protesto contra o roble do extrangeirismo que ''nos 
esmaga.

Alma Cabocla vein, nesta atmosphera desbrasileirada, oppór-se 
á onda das importagdes inadequadas ao nosso espirito typico de 
singelleza e modestia, de sinceridade e pureza. Todos os povos 
deveni ser o que sao, e a formula ethnica de conservar a sua per- 
sonalidade é aferrar-se ao que é seu, fundamentalmente seu, para 
que os surtos de desenvolvimento e progress© nao desabrochen! 
ao influxo de elementos que, pela sua hecterogenidade, Ihes des­
virtúan! a feigao e a estirpe.

No poesía de Paulo Setubal, bella e simples, espelha-se o 
sentiinento alto pelas cousas naeionaes. E nao vem inopportuno 
esse protesto rimado do brilhantissimo poeta, porque, exactamente 
agora que unía rajada de soerguimento nacionalistico perpassa 
pelo paiz inteiro, o sen livro é um contingente precioso, unía colla- 
bora^ao de arte para se consolidar o monumento das aspirafóes 
de civismo que colli mam a grandeza da patria e a gloria da nossa 
raga.

Lellis Vieira — Correfo Paulisíano

Alma Cabocla é um livro que toda a gente le com agrado e 
sente com enthusiasmo, porque é profundamente sincero.

Sob Ulna forma simplissima — dessa simplicidade que só 
os sacerdotes da Arte sao capazes de realizar — Paulo Setubal 
se nos revela um poeta altamente suggestivo.

As suas fortes iinpressoes visuaes, e sao as que predominam 
ueste livro, consagram-n*o como um fino e subtil colorista, ora 
nos fortes alexandrinos da Queimada e do Zé Manoel, ora nos se- 
ptissyllabos artísticamente cadenciados, a que a polyphonía das 
vogaes e as rimas seinpre justas e perfeitas einprestam um poder 
de descripgáo, tao singello e táo preciso, como raras vezes temos 
lido na poesía nacional.

E se é simples, é tamben! artista: tem essas duas qualidade 
que raro se encontrani unidas.

Plinio Barroso — A Miscellanea
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Leve, sentimental, encantador, Paulo Setubal, sem os cxaggeros 
dos symbolistas ou o requinte dos parnaseanos, é um poeta ex- 
pontaneo, fácil, harmonioso, que empolga, que enternece e que 
allia á virtude de ser um cantor regionalista as virtudes de quem 
verdadeiramente escreve com sentí mentó e alma. — Z.

D*A Gazeta

De certo modo, Alma CMbocla é de facto urna estréa, porque 
retrata urna fei^ao particular da musa do A. que nós nao conlie- 
ciamos e que mesmo nao suspeitavamos existissc entre as moda- 
lidades de seu éstro.

Sim, porque a musa de Paulo Setubal náo é bucólica nem 
campesina. E’ musa citadiiia por excellencia, affeita á vida elegante 
dos grandes centros, que se adaptou maravilhosamente a um mcio 
em que o vestir, o andar, o proprio gesto sao problemas de arte; 
musa que ama cantar as sedas e os velludos, catita e brejeira, com 
uns laivos de pieguice estudadamente ingenua e unías pontas bre­
ves — oh, mui breves! — de ironia; musa que adora o convivio 
das damas e sabe dizcr-lhes as doces e subtis palavras da ambro­
sia terrena. Sobra-lhe para isso urna capacidade de observagáo 
que o torna adoravel no seu genero.

Tem de Stecchetti o torn despretencioso e a nota emotiva, e 
aquella habilidade de malabarisar com as phrases que Ihes dao 
um ar de simpHcidade encantadora.

Da fei^ño nova em que se apresenta, parece resaltar que a 
alma cabocla, que o nascimento déra ao poeta, encolheu-se á 
ac<j«ao do meio e principalmente da cultura adquirida. Só ficaram 
bem nítidas as imageiis que a civilisa^áo náo consegiiiu delir-lhe 
da memoria e que se exterior!sam, apenas, em bocados impres- 
sionistas, dando corpo ós evocagóes mais fortes e mais vivas da 
meninice do A. Aquí está unía amostra:

“üni cheiro de niangeroiia,
Lá fóra, embalsama o ar;
E emquanto tudo resona,

• Unía tardía sanfona 
Passa na estrada, a chorar...”

SuD Menucci — Estado de S. Paulo

Estamos, gragas a Deiis, assistíndo o urna renascenga literaria. 
Restituimo-iios a nós mesmos. Andavamos por a hi despaizados,. 
como caixeiros de um grande emporio importador. Esquecidos das 
bellezas da terra, indifferentes a thenias táo nossos e táo dignos-
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jJe unía carinhosa adiniragáo, até em poesía rccorriamos a assum- 
ptos de iinporta^ño, poique era chic.

Dentro desta Alma Cabocla como que se sente tudo o que é 
nosso: o clieiro das nossas mattas, o colorido variegado e bizarro 
das nossas flóres, a poética languidez das inoras da térra, aínda 
nao deformadas pela inacaciuea^ao exagerada das modas estran- 
geiras, a turqueza sem egual do nosso ccu e toda a poesía do 
patrio chao.

A poesía da Alma Cabocla prima principalmente pela simpli- 
cidade da forma, pela sonoridade da rima, pela cadencia liarmo- 
niosa do verso, sem dcixar de denunciar no poeta a iiidividua- 
lidade completa de um artista, de sentimento delícadissimo, ao 
mesmo tempo que nos mostra um colorista desaffectado e conscien- 
cioso das coisas que senté e canta.

D*A Píatela

<S>
Alma Cabocla, como motivo emocional, é assim um gemido 

de violáo acompanhaiido um descante. Livro suggcstivo, livro con­
solador, livro bom, canta, num lyrismo suave e meigo, a poesía 
da raga brasileira, a pujanza da terra, a bondade da gente, a 
gloria do sertáo.

]Suma linguagem escorreita e fluente, sem arrebiques de arti­
ficio, antes com a simplicidade de urna arte requintada, pinta 
paisagens e costumes com aquella firmeza de tintas e suavidade 
de sons com que Guerra Junqueiro immortalisou 0$ Simples.

Este livro, é por isso, urna das mais explendidas revela^óes 
de arte na literatura brasileira e seu autor, mogo aínda, já é 
urna gloria da geragao moderna.

Eurico Sodri-.' — Diario Popular

<$>
A exemplo de algims outros, o Sr. Paulo Setubal, que é um 

verdadeiro poeta pela frescura do sentimento, pela espontaneidade 
do engenho lírico, pela abundancia da emogao, acreditou ñas 
cxecellencias desse engodo.

Nao quero diminuir, com isso, o interesse de sua poesía nem 
as bellezas reaes que ella nos mostra. Vejamos, ao acaso, alguma 
estrophes de Nha Cavóla.

Servindo-se desse verso fácil e musical, vai o poeta descre- 
vendo as doguras da vida ñas fazendas, entre o encanto das aguas 
crespas dos arroios e das fontes, o cheiro da terra virgem e a 
ingenuidade da gente sertaneja.
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E’ vcrdadc que o autor da Alma Cahocla tem muito mais me­
dida e bom gosto que os seus progonos, e sabe observar os iiossos 
costumes com mais chiste e leveza, como em S. Jocio, Chiquita e- 
outras coinposi^oes do seu volume de versos.

Ronald de Carvalho — A Folha, Rio
<S>

0 sr. Setubal inaugura, em S. Paulo, urna esthetica nova, pro­
fundamente nossa; as tentativas anteriores foram mais apagadas 
e fallías. Náo tinham a forga, a vivacidade e a fragrancia do 
estro do sr. Paulo Setubal. Como ninguem, fixou elle a poesía da 
fazenda, essa irradiante alegría de sol, de amor, de trabalho, que 
se desprende da nossa viva rural.

(vomo ninguem, romantizou o idyllio campesino, ingenuo e 
delicioso, entre os cafesaes verdes, á borda dos milharaes ama- 
rellos como enormes toalhas brosladas de ouro. Com rara audacia 
e delicadeza, recortou as aguas-fortes dos typos ruraes, collcgidas 
lias estrophes expontaneas e sadias de A Gente.

Toda a Minha Terra, parte vestibular da Alma Cabocla, tra- 
duz a poesía ingenua e bella da fazenda paulista, que, finalmente,, 
eiicontrou o seu suave cantor.

Menotti del Picchia — Tribuna, de Santos

O sr. Paulo Setubal se abebéra convictamente ao manancial 
da natureza, simples e sá.

(Hiamou, por isso, á alma dos seus versos — Alma Cabocla, 
Vein dalii os críticos íjá agora prestigiados in paríibns por um 
espirito dcanteiro como M. Lobato) e entreveem no espontaneo li— 
vrinlio um evangellio novo de Nativismo e Poesía Authenticada 
pelas nove musas.

Xese particular nilo acompanho o “ter^o” ao miraculoso iro- 
nisla (ios Vrupés e das Cidades martas, creador da prosa nova 
brasileira, artista e pensador dos que mais me seduzem.

Em arte, fica sempre bem a “naturalidade”. O “nativismo”, 
nem sempre...

Vallia-nos, é claro, o nativismo de Paulo Setubal, que q torna 
um poeta natural e verdadeiro. Elle canta “naturalmente”.

Esse naturalmente nao quer dizer — d'aprés nature. Significa, 
antes — de accórdo com as tendencias naturaes do temperamento 
do poeta.

Mas náo é nessa parte, alias hábilmente tecida de peíjuenos 
chronios e photographias psychicas da vida rural brasileira, é 
depots da alma cabocla, é na alma commovida da Moita de Rosas,.
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que desapparece o bom humor do violeiro, a musa jocosa c super­
ficial do cantor ambulante, para se revelar a verdadcira alma do 
poeta que positivamente nao é cabocla...

Tanto o nao é, que, ainda mesmo dentro dos scenarios sil­
vestres e exprimindo-se com elementos verbaes simples e corren­
tios, o sr. Paulo Setubal fixa nos seus versos verdadeiros estados 
aristocráticos de sensividade. Nem cabocla é a sua gra^u petu­
lante de tomar os assumptos e explanal-os com a nonchalance 
“escolada” de quem cal^a alpercatas de cowboy, depois de ter usa­
do escarpins de clubman.

Mas o que importa ao caso é que o sr. Paulo Setubal é bem 
um poeta.

O sen livro é urna ta^a de crystal finisslmo cheia (Pagua do 
córrego. O crystal é puro e a agua é potavel.

Hkrmes Fontes — Correio Paiilistano

Ha no seu livro, que julgo urna estréa, unía frescura de enio- 
qao, urna naturalidade de expressáo, unía expontaneidade de ima- 
gens que Ihe communicani um incomparavel encanto.

E’ urna arte de absoluta approxima^ao da natureza, unía 
arte vivida, em que a intelligencia e a fantazia mal alteram o 
verdor da sensagáo. O amor e a terra — sao os dados essenciaes 
dessa poesía de urna claridade seductora, de urna verdade crystal- 
lina, o amor como affeiqao, a torra como paizagem.

Ha nesses versos urna transparencia de estylo que deixa 1er 
no cora^áo do poeta, sem que nunca essa emo^áo directa e recente 
se converta em motivo de desorden! literaria. Vimos, pelo contra­
rio, o seguro instincto poético do autor encaminhar a sua emogáo 
para um verso claro e musical, de urna cadencia embaladora, de 
urna naturalidade perfelta, que realiza a verdadcira expontanei­
dade literaria, ordenada e commovida.

Tristáo de Athaydi: — O Jornal, Rio 
<$>

O sr. Paulo Setubal, nao tem a preoccupagao da rima custosa, 
da syntaxi difficil, do vocabulario raro, nao tem a manía de obter, 
por nielo de elisoes ásperas, effeitos de “amplitude” no verso, nao 
busca difficuldades a vencer, nao procura envolver o pensamento 
em obscuridade, para o fim, que quasi senipre falha, de criar 
suggestdes. A sua poesía 6 simples, de urna simplicidade que nao 
degenera em mesquinheza, porque tem, a dar-llie relevo, os ador­
nos necessaries.

Elle tira effeitos surpreliendentcs da sua simplicidade.
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Alma Cabocla é um livro excellente, que se le de um folego 
e com immcnso prazer.

Náo é uní livro como os que vulgarmente se vém e que sao 
sempre afinados pelo mesmo diapasáo. E’ um livro á parte eni 
nossas letras.

Revista Feminina
<S>

Accanto all’armonia rítmica del suo verso scorrevole brilla 
la potenzialitá di un folklore superbo, rarissimo nei poeti bra- 
silíani.

Quest’Aíma Cabocla abbonda di pagine belle.

Aqui um forte italiano 
Queimado ao sol do equador,
Solta aos ventos, bello e ufano,
Num timbre napolitano,
A sua voz de tenor!

Ha urna terna singeleza 
Ñas trovas que um outro diz:
Um rapagao de Veneza 
Tem, no seu canto, a tristeza 
Das aguas do seu paiz.

Raccoglie in pochi versi la nostalgia che punge il cuore del 
nostro bruno emigrato meridionale e del nostro roseo contadino 
véneto. Del meridionale, che egli chiama “napoletano” che scioglie 
ai liberi venti della “fazenda” le strofe delle sue Celentane, Cala- 
vriselle, Pacchiane, Taraníelle, ecc., e del veneto che canta tormén- 
tato dalla saudade, le mclanconiche canzoni della sua placida la­
guna ...

Ma le canzoni di Paulo Setubal sono tutte belle, suggestive, 
armoniose. Egli é un poeta fine, squisíto, destinato al migliori 
success!.

Do Fanfulla

<$>

Aqui temos um excellente livro de versos.
E* a dcscripgao, ao vivo, da nossa vida rural, descripgáo en­

cantadora para aquellos que, fatigados com as paginas macaquea- 
doras dos nossos pensadores de algibeira e com as obras de arte 
dos nossos esthetas gaulezcs, sentem a necessidade de alguma cousa 
mais sincera que Ibes refrigere a alma transparente num momento 
de sede e mormago estival.
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Essa a grata inipressao que nos deixou a obra poética de 
Paulo Setubal — uin poeta de verdade, que retrata as cousas como 
ellas sao, que reproduz a gamma emotiva dos sentimentos com 
simplicidade e requintes de artista.

Do Correio Paulistano

Na prosa, appareceu o Monteiro Lobato, com os seos famosos 
Urupés, trazendo pela gola o Jeca Tatú, escalando, num salto, a 
celebridade.

^ ' Agora, surge um outro reaccionario. E’ Paulo Setubal, can- 
\tando nossa terra, nossa gente, nossos assumptos, em versos sim- 

i^\ples e bellos, nascidos da imaginagáo, crystalinamente, como o 
fio d’agua nasce do monte.

De seu estylo póde-se dizer o que disse Lamartine de Ale- 
andre Sommet: — é o estylo do cora^áo, é a photographia da 
Ima. E noutro passo: — “Esta poesía que anda a pé, que se nao 

veste á antiga, que nao poe carmiin nem alvaiade na cara, que 
nao traz mascaras trágicas nem cómicas, mas que tem no rosto a 
expressáo verdadeira dos seus sentimentos.

Si o assumpto e o rythmo encantam o leitor da Alma Cahocla, 
a correcgáo ortographica e syntatica satisfazem perfeitamente a 
exigencia critica. Raramente se ve boje um livro escripto em 
línguagem de gente. Livros e livros vivem as lívrarias a despejar 
por ahí afóra, porém quasi todos em máo portugués. Este, porém, 
discrepa da generalidnde. E’ bem escripto.

Eis ahi a amostra do livro.
E* a revelagao de um verdadeiro poeta.

Assis Cintra — Correio da Manhá, Rio

Meu caro Poeta:
Acabo a leitura do seu livro, entre encantado e comovido... 

Nesse pequeño volume ba mais poesía, que numa dezena de volu­
mes enfáticos, de tantos dos nossos versos brasileiros, feitos a 
poder de vocabulario e rimas extravagantes. Que belol Nao ba ai 
um soneto!... Nao quiz V. deformar a sua inspira^ao nesse sapato 
chinés, que tem feito tantos monstros dos pés “métricos” de nossos 
poetas. Aínda bem! Deixou-a livre, em ritmos simples e perfeitos, 
andar erradla por nossa terra, entre moitas de rosas, sobre Hocos 
de espuma, no encanto virgem do nosso sertao, cuja intensa 
poesía V. traduz, verdadeira e sentida. Creía que, ao volver a 
ultima pagina, disse comigo, embevecido: acbei um poeta, um 
belo Poeta! Seu admirador grato.

Ara AN 10 Peixoto
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